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Reuniu-se, por videoconferência, a Banca Examinadora, designada pelo Colegiado
do Programa de Pós-graduação em Estudos Linguísticos assim composta:
Professores Doutores: Márcio Issamu Yamamoto - UFJ; Joel Victor Reis Lisboa - UFJ;
Candice Guarato Santos - Rede Municipal de Uberlândia; Fernando Paulino de
Oliveira - Pesquisador Independente; e Guilherme Fromm -
UFU, orientador da candidata.

Iniciando os trabalhos, o(a) presidente da mesa, Dr. Guilherme Fromm, apresentou a
Comissão Examinadora e a candidata, agradeceu a presença do público, e concedeu
à Discente a palavra para a exposição do seu trabalho. A duração da apresentação
da Discente e o tempo de arguição e resposta foram conforme as normas do
Programa.

A seguir, o senhor presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente, aos
examinadores, que passaram a arguir a candidata. Ultimada a arguição, que se
desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão secreta, atribuiu o
resultado final, considerando a candidata:

Aprovada
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Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Doutora.

O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos,
conforme as normas do Programa, a legislação pertinente e a regulamentação
interna da UFU.
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Documento assinado eletronicamente por Guilherme Fromm, Professor(a) do
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Documento assinado eletronicamente por Candice Guarato Santos, Usuário
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Documento assinado eletronicamente por Joel Victor Reis Lisboa, Usuário
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A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
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verificador 6916982 e o código CRC 07C2B203.

Referência: Processo nº 23117.086700/2025-38 SEI nº 6916982
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Esta tese investiga a constituição, a organização e a variação diacrônica do vocabulário médico-
ficcional presente em séries de drama televisivo produzidas entre as décadas de 1980 e 2020, 
em língua inglesa, com base no corpus FicMed e na plataforma terminográfica VoTec. Ancorada 
nos pressupostos da Teoria Comunicativa da Terminologia (TCT) e da Linguística de Corpus, 
a pesquisa analisa de que modo a terminologia médica é apropriada e recontextualizada em 
narrativas ficcionais, observando a relação entre linguagem, ciência e cultura. Os resultados 
evidenciam que o léxico médico-ficcional apresenta uma estrutura composta por um núcleo de 
termos relativamente estáveis, como Aids, Blood Pressure, CT Scan, Leukemia e Lupus, e por 
um conjunto de termos emergentes que refletem transformações científicas, sociais e 
discursivas ao longo das décadas. A análise diacrônica permite identificar alterações semântico-
discursivas e compreender como o discurso médico é traduzido para o imaginário popular, 
contribuindo para a circulação social e para a humanização da linguagem de especialidade. 
Conclui-se que as séries médicas atuam como mediadoras do saber científico ao converter a 
terminologia técnica em elemento narrativo e simbólico. O estudo amplia o campo da 
Terminologia ao situar a linguagem especializada no cruzamento entre discurso, cultura e 
narrativa, além de propor um modelo metodológico para a análise terminográfica de corpora 
multimodais.

Palavras-chave: Terminologia; Linguística de Corpus; Ficção médica; Léxico especializado; 
Cultura e ciência.



ABSTRACT

This dissertation examines the constitution, organization and diachronic variation of the 
medical-fictional vocabulary found in English-language television medical dramas produced 
between the 1980s and the 2020s, based on the FicMed corpus and the terminographic platform 
VoTec. Grounded in the Communicative Theory of Terminology (CTT) and Corpus Linguistics, 
the study analyzes how medical terminology is appropriated and recontextualized within 
fictional narratives, highlighting the relationship between language, science and culture. The 
findings indicate that the medical-fictional lexicon is structured around a relatively stable core 
of terms, such as Aids, Blood Pressure, CT Scan, Leukemia and Lupus, alongside a set of 
emerging terms that reflect scientific, social and discursive transformations across decades. The 
diachronic analysis reveals semantic-discursive shifts and demonstrates how medical discourse 
is translated into the popular imagination, contributing to the social circulation and 
humanization of specialized language. It is argued that medical television series operate as 
mediators of scientific knowledge by transforming technical terminology into narrative and 
symbolic elements. The study expands the field of Terminology by situating specialized 
language at the intersection of discourse, culture and narrative, while also proposing a 
methodological model for the terminographic analysis of multimodal corpora.

Keywords: Terminology; Corpus Linguistics; Medical fiction; Specialized lexicon; Culture 
and science.



RESUMEN

Esta tesis examina la constitución, la organización y la variación diacrónica del vocabulario 
médico-ficcional presente en series televisivas médicas en lengua inglesa producidas entre las 
décadas de 1980 y 2020, a partir del corpus FicMed y de la plataforma terminográfica VoTec. 
Basada en la Teoría Comunicativa de la Terminología (TCT) y en la Lingüística de Corpus, la 
investigación analiza cómo la terminología médica es apropiada y recontextualizada en 
narrativas ficcionales, evidenciando la relación entre lenguaje, ciencia y cultura. Los resultados 
muestran que el léxico médico-ficcional se organiza en torno a un núcleo relativamente estable 
de términos, como Aids, Blood Pressure, CT Scan, Leukemia y Lupus, y a un conjunto de 
términos emergentes que reflejan transformaciones científicas, sociales y discursivas a lo largo 
de las décadas. El análisis diacrónico permite identificar cambios semántico-discursivos y 
comprender cómo el discurso médico es traducido al imaginario social, contribuyendo a la 
circulación y humanización del lenguaje especializado. Se concluye que las series médicas 
funcionan como mediadoras del conocimiento científico al convertir la terminología técnica en 
elemento narrativo y simbólico. El estudio amplía el campo de la Terminología al situar el 
lenguaje especializado en la intersección entre discurso, cultura y narrativa, además de proponer 
un modelo metodológico para el análisis terminográfico de corpus multimodales.

Palabras clave: Terminología; Lingüística de corpus; Ficción médica; Léxico especializado; 
Cultura y ciencia.
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“Lexicologia, 

Lexicografia e Terminologia”

Grey’s 

 Tecnologia que possibilita a transmissão contínua de informações multimídia por meio de redes de computadores, 
especialmente a internet. Nesse modelo, os conteúdos não são armazenados no computador do usuário, o que 
permite maior velocidade de acesso e economia de espaço de armazenamento. Para o consumo desse tipo de 
conteúdo, é necessária a conexão à internet por meio de diferentes dispositivos. (Informação disponível em 
https://canaltech.com.br/internet/o-que-e-streaming/. Acesso em 19 jan. 2026.)

https://canaltech.com.br/internet/o-que-e-streaming/


Grey’s Anatomy

e Grey’s Anatomy [...].  (Fromm, 2011a, p. 2).

 A AIDS (Acquired Immunodeficiency Syndrome – Síndrome da Imunodeficiência Adquirida) é uma condição 
clínica caracterizada pelo comprometimento progressivo do sistema imunológico humano, decorrente da infecção 
pelo vírus da imunodeficiência humana (HIV), o que torna o organismo mais suscetível a infecções oportunistas e 
a determinadas neoplasias. Nesta tese, optei por reiterar algumas siglas ao longo do texto, mesmo após sua 
apresentação inicial, como estratégia de fluidez textual e acessibilidade da leitura, evitando a necessidade de 
retorno constante à lista de siglas e favorecendo a continuidade interpretativa do discurso acadêmico.



 O arquivo pode ser acessado por meio da página Terminologia | Biblioteca Virtual em Saúde – Ministério da 
Saúde (saude.gov.br) e tem como finalidade a padronização de termos, conceitos e siglas utilizados pelo Ministério 
da Saúde. Essa iniciativa visa à disseminação de informações da área da saúde, bem como ao fortalecimento do 
acesso, da organização e da divulgação do conhecimento técnico-científico nesse campo.

 A sigla ICD, ou CID na nomenclatura brasileira, refere-se à Classificação Internacional de Doenças. Segundo a 
Organização Mundial da Saúde (OMS), a CID constitui o padrão internacional para o registro, a notificação e a 
análise de doenças e condições relacionadas à saúde. Trata-se de um sistema global de codificação empregado para 
fins epidemiológicos, de gestão em saúde e de prática clínica, mantido e atualizado pela OMS. A CID é considerada 
o padrão internacional de referência para a classificação diagnóstica e para a produção de dados epidemiológicos
em escala mundial. Disponível em: http://www.star.med.br/o-que-e-cid/. Acesso em: 05 fev. 2026.

O glossário pode ser acessado em formato digital. Disponível em: 
https://file.lacounty.gov/SDSInter/dmh/159358_AMAGlossaryofMedicalTerms_Ver1.0.pdf. Acesso em: 15 dez. 
2025.

http://www.star.med.br/o-que-e-cid/
https://file.lacounty.gov/SDSInter/dmh/159358_AMAGlossaryofMedicalTerms_Ver1.0.pdf


Ressalto, ainda, que esta pesquisa se origina de um projeto denominado “Terminologia 

e Ficção”, criado pelo professor Dr. Guilherme Fromm, cujo objetivo é o treinamento de alunos 

disciplina de “Lexicologia, 

Terminologia e Terminografia”, surgiu a ideia de aprofundar esses estudos com foco nas séries 





• Identificar possíveis candidatos a termos nas legendas das séries médicas produzidas em 

• Elaborar vocabulários monolíngues de base sincrônica no interior de cada década e de base 

• Investigar a evolução das descrições terminológicas propostas, bem como as possíveis 

• Demonstrar de que modo a representação da terminologia médica em séries de TV ao longo 



 Neste trabalho, a etnoterminologia é compreendida como uma vertente da Terminologia dedicada à análise de 
unidades lexicais que, em determinados discursos ficcionais, exercem simultaneamente funções de vocábulo e de 
termo, articulando linguagem de especialidade, narratividade e contexto sociocultural. A adoção desse conceito 
mostra-se pertinente para o mapeamento do estado da arte ao permitir a identificação de pesquisas que investigam 
a circulação de terminologia especializada em universos ficcionais, especialmente em séries de TV. A definição 
conceitual, os pressupostos teóricos e a operacionalização analítica da etnoterminologia adotados nesta tese são 
desenvolvidos de forma detalhada no tópico 4.1.3.





specializado em “um universo de discurso específico”, conforme assinala Carneiro (2016, p. 

Grey’s Anatomy

Grey’s Anatomy



Grey’s Anatomy

Grey’s Anatomy

Grey’s Anatomy



denominadas “Ciências e Ficção”, “Ficção” e “Profissões e Ficção”. Atualmente, ela conta com 

https://ic.votec.elzin.xyz/


“serve como ponto de 

) e Terminografia Bilíngue”.



–









Vicente (2020, p. 220), ainda, destaca que “a literatura é uma porta para variados 

mundos”, perspectiva que dialoga com as reflexões desenvolvidas neste estudo. No passo, a 



 Tradução livre para: “The name medical drama derives from its formal and content characteristics: the first refer 
to the context the events are integrated in, that is the environment of the hospital, hence to the characterization of 
the protagonists and the characters (doctors, doctors in training, nurses, patients); the latter are related to the 
narrative register, that is — in this case — the narrative linked to the genre that refers to medical cases, professional 
relationships, and sentimental storylines involving the protagonists”. (Rocchi, 2019, online)
 A técnica de storytelling consiste na arte de contar narrativas. Em sentido amplo, é a antiga arte de transmitir 

fatos, reais ou ficcionais, em diferentes tipos de suportes com o intuito de emocionar, comover e informar grandes 
públicos. No sentido estrito, se vinculou ao marketing com o objetivo de alcançar o poder, de conquistar audiência 
e fidelizar públicos. Barthes (2011) explicita esse termo na perspectiva literária e Domingos (2008) ressalta seu 
potencial midiático, sobretudo na perspectiva da persuasão.   
 São também conhecidos como “ganchos” e geralmente estão presentes ao final de um episódio, fazendo o papel 

de manter a tensão e o suspense da narrativa, levando o espectador a se filiar àquela história e acompanhar a fim 
de chegar à resolução, que foi deixada em aberto (Douglas, 2005).



o “principal produto da ficção seriada brasileira” (Noll, 2013, p. 2). Além disso, 



Grey’s Anatomy

Grey’s Anatomy

séries de TV podem ser definidas como “composições narrativas ficcionais veiculadas 

geralmente em episódios ou capítulos semanais que estão ligados de algum modo” (Assunção, 



 Tradução livre para: Television’s doctor show formula evolved from a combination of storytelling approaches 
that had existed previously in popular films, radio, and literature, as well as the general optimism about the medical 
institution in the years following World War II. Modern medicine was making great advances. Penicillin, better 
vaccines, and improved hygiene had all but conquered yellow fever, dysentery, typhus, tetanus, pneumonia, and 
meningitis. The science and technology of modern medicine seemed to be the new frontier, and the doctor was its 
hero as surely as the cowboy had once dominated the West. Film, book, and radio series such as Dr. Kildare and 
Dr. Christian attracted large audiences.





e Meimaridis (2018) buscaram mapear as séries médicas e apontaram que esse gênero “tem 

aumentado exponencialmente” desde a década de 1950 (Meimaridis, 2018







–

Grey’s Anatomy

 Em tradução livre, o termo se refere a “maratonar”, ou seja, assistir a todos os episódios possíveis de uma série 
durante um período.





Grey’s Anatomy

se como “um revezamento entre narração episódica e serializada, que 

frequentemente oscila entre arcos longos e tramas isoladas”. A partir desse modelo, as séries 

 Mais informações sobre séries médicas que se afastam dos padrões narrativos clássicos do gênero podem ser 
consultadas no portal ProDoctor, disponível em: http://www.prodoctor.net/blog/seriados-medicos-fora-dos-
padroes-classicos/. Acesso em: 15 jan. 2026.

http://www.prodoctor.net/blog/seriados-medicos-fora-dos-padroes-classicos/
http://www.prodoctor.net/blog/seriados-medicos-fora-dos-padroes-classicos/


–

–

 Um panorama histórico da evolução das tecnologias de streaming e de seus impactos na circulação de conteúdos 
audiovisuais pode ser consultado no portal Wowza, disponível em: https://www.wowza.com/blog/history-of-
streaming-media. Acesso em: 15 jan. 2026.

 Uma análise retrospectiva sobre a consolidação do streaming como principal forma de consumo de mídia na 
década de 2009 a 2019 pode ser encontrada no portal Olhar Digital, disponível em:
https://olhardigital.com.br/2019/12/12/retrospectiva-2009-a-2019/a-decada-do-streaming-tecnologia-mudou-a-
forma-de-consumir-midia/. Acesso em: 15 jan. 2026.

 Informações sobre a trajetória histórica da Netflix, desde sua fundação até sua consolidação como plataforma 
global de streaming, estão disponíveis no portal Showmetch, em:
https://www.showmetech.com.br/historia-da-netflix-fundacao-ate-hoje/. Acesso em: 15 jan. 2026.

https://www.wowza.com/blog/history-of-streaming-media
https://www.wowza.com/blog/history-of-streaming-media
https://olhardigital.com.br/2019/12/12/retrospectiva-2009-a-2019/a-decada-do-streaming-tecnologia-mudou-a-forma-de-consumir-midia/
https://olhardigital.com.br/2019/12/12/retrospectiva-2009-a-2019/a-decada-do-streaming-tecnologia-mudou-a-forma-de-consumir-midia/
https://www.showmetech.com.br/historia-da-netflix-fundacao-ate-hoje/


 O artigo pode ser consultado no Journal of Economic Perspectives, publicado pela American Economic 
Association, disponível em:
https://pubs.aeaweb.org/doi/pdfplus/10.1257/jep.31.3.195.  Acesso em: 15 jan. 2026.

 O drama japonês, também denominado dorama ou j-drama, refere-se às produções televisivas seriadas 
realizadas no Japão, em língua japonesa. As principais redes de televisão do país produzem séries pertencentes a 
diferentes gêneros narrativos, como romance, comédia, investigação policial e horror. Em ocasiões específicas, 
também são produzidos dramas especiais de um ou dois episódios, vinculados a eventos históricos ou 
comemorativos, como o realizado em 2015 em alusão aos setenta anos do fim da Segunda Guerra Mundial. 
Disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Drama_japon%C3%Aas. Acesso em: 15 jan. 2026.

https://pubs.aeaweb.org/doi/pdfplus/10.1257/jep.31.3.195
https://pt.wikipedia.org/wiki/Drama_japon%C3%Aas
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“estrutura a partir de faces complementares”, sendo uma de natureza teórica e outra de caráter 





nesse período, Yamamoto (2020, p. 29) ressalta que ele “era então visto do aspecto conceitual, 

a partir da perspectiva lógica, mais restrita a especialistas”, destacando q



pertencem à categoria gramatical “substantivo”, mas podem aparecer no 

as palavras de Fromm (2020, p. 765), “uma lexia (ou fr

está termo dentro de uma determinada área”. De acordo com Almeida (2006), um trabalho 





Assim, o termo é concebido como parte da língua geral e deve ser considerado “em uma 

perspectiva poliédrica”, isto é, a partir de seus aspectos linguísticos, cognitivos e sociais (Cabré, 



conceito de “Etno terminologia”, posteriormente desenvolvido em trabalhos de Barbosa (2005, 

cordel, de lendas, mitos e dos chamados “discursos das linguagens especiais com baixo grau de 

cientificidade” (Esperandio, 2015, p. 42).



p. 434), toma como objeto de estudo a “norma relativa ao estatuto semântico, sintático e 

etnoliterários”. A partir dessa perspectiva, busca

termo “representa um grupo de falantes 

que detém valores conceptuais próprios de uma realidade”, transformando





De acordo com Barros (2004, p. 40), o termo representa a “unidade padrão” da 

Terminologia, sendo definido como “uma unidade lexical com um conteúdo específico dentro 

de um domínio específico”. Nesse sentido, é por meio dos termos que se torna possível aces



a “ciência aplicada à qual cabe a elaboração de modelos que permitam a produção de obras 

e a seu sistema de remissivas”.



112), segundo a qual “os termos são signos que encontram sua funcionalidade na língua de 

especialidade”. Desse modo, os termos se estabelecem em um contexto temático especí

 O ambiente Votec pode ser acessado virtualmente no endereço: http://Votec2.ileel.ufu.br/. Acesso em: 24 jan. 
2026.

http://votec2.ileel.ufu.br/


redação das definições. Conforme ressalta a autora, “a tarefa da redação da definição é das mais 

multiplicidade de conhecimentos e habilidades” (Almeida, 2006, p. 91). Nesse s



–159) explica que “o enunciado que 

de entrada de um verbete é chamado de definição ou enunciado definicional”. Esse elemento 

 De acordo com Barros (2004, p. 158-159), “a entrada é também chamada de endereço […] é normalmente escrita 
em negrito e é separada do corpo do enunciado lexicográfico ou terminográfico”. Trata-se, portanto, do verbete a 
ser definido em uma obra terminológica.



Esta é a definição “intencional” usada por especialistas para determinar a 

Krieger e Finatto (2004) assinalam que a norma ISO 704, de 1987, “já trazia algumas 

científicos”. Entre os princípios comuns a essas orientações, destaca



o como o “enunciado que 

exprime uma ideia completa, no qual o termo estudado se encontra atualizado”. Mateus (2022) 

assegurando clareza, precisão e coerência terminológica (L’Homme, 2004).





Ortiz Álvarez (2000, p. 70) define os fraseologismos como “unidades lexicais 

transparência até a completa opacidade”. Alguns fraseologismos são semanticamente mais 

it’s none 

it’s none of your deal

, p. 28), o termo é uma “entidade variante, pois pode assumir 

formas diferentes em contextos afins”. Dufour (2004, p. 209), por sua vez, compreende o 



conceito como “uma construção dinâmica resultante da interação dialógica e interlocutiva”. 



“o pot

” (McEnery; Hardie, 2012, p. 1).

ectiva, O’Keeffe e 

 A publicação do Brown Corpus, em 1964, é reconhecida como um marco fundador da Linguística de Corpus, 
conforme apontam Tagnin, Finatto e Fromm (2021). Disponível em: 
http://www.periodicos.letras.ufmg.br/index.php/relin/article/view/18234. Acesso em: 20 jan. 2026.

 Tradução livre para: the potential to reorient our entire approach to the study of language. It may refine and 
redefine a range of theories of language.

http://www.periodicos.letras.ufmg.br/index.php/relin/article/view/18234


McEnery e Wilson (2001, p. 1) sintetizam essa ideia ao afirmarem que a LC “em termos 

simples, é o estudo da linguagem baseado em exemplos de uso na vida real”

que “a Linguística de 

campos linguísticos”, pois viabiliza a análise de grandes volumes de dados linguísticos que, 

 Tradução livre para: “in simple terms as a study of language based on examples of ‘real life’ language use”.



“um conjunto de textos que podem ser lidos eletronicamente e que são considerados uma 

.” 

–

 Tradução livre para: “as dealing with some set of machine-readable texts which is deemed an appropriate basis 
on which to study a specific set of research questions.”



aprofundadas, considerando o caráter e os gêneros dos textos que os compõem (O’Ke





 Disponível em: https://careersinmedicine.aamc.org/explore-options/specialty-profiles. Acesso em: 10 jan. 2026.

https://careersinmedicine.aamc.org/explore-options/specialty-profiles




“A designação drama médico decorre de um conjunto articulado de características formais e temáticas. Do ponto 
de vista formal, essas produções se organizam em torno do espaço hospitalar e da atuação de personagens 
vinculados ao campo da saúde, como médicos, residentes, enfermeiros e pacientes. No plano do conteúdo, o gênero 
se estrutura a partir de narrativas centradas em casos clínicos, relações profissionais e dilemas éticos, 
frequentemente entrelaçados a enredos afetivos e pessoais dos protagonistas, configurando uma combinação entre 
discurso técnico, dramatização emocional e construção ficcional da prática médica.

 Disponível em: https://www.imdb.com/ Acesso em:  10 jan. 2026.
 Disponível em: https://www.justwatch.com/br Acesso em:  10 jan. 2026.

https://www.imdb.com/
https://www.justwatch.com/br


–

Grey’s Anatomy (2005 



Grey’s Anatomy



 O site OpenSubtitles.org foi desenvolvido com o objetivo de facilitar o download e o upload de legendas para 
filmes e séries. Segundo informações disponibilizadas pela própria plataforma, o site reúne um amplo banco de 
dados de legendas em diversos idiomas, conta com ferramentas de busca avançada e atua, ainda, como servidor de 
legendas para outros repositórios similares. No entanto, em comunicado divulgado pela administração da 
plataforma, foi anunciado que o site seria desativado até o final do ano de 2023. Disponível em: 
https://www.opensubtitles.org/pt. Acesso em: 18 mar. 2023.

 O site Podnapisi.net constitui um repositório de legendas semelhante ao OpenSubtitles, destacando-se por 
apresentar uma interface mais enxuta para a pesquisa de arquivos. A plataforma oferece ferramentas como seleção 
de idioma e busca por palavras-chave, além de disponibilizar um número significativo de legendas para download. 
Disponível em: https://www.podnapisi.net. Acesso em: 18 mar. 2023.

 O site Legendas.tv, dedicado à disponibilização de legendas de filmes e séries, anunciou, em dezembro de 2022, 
o encerramento de suas atividades. Em comunicado publicado em sua página inicial, a equipe responsável 
justificou a decisão e informou a intenção de tornar o acervo acessível em momento posterior. A plataforma 
figurava entre os principais repositórios de legendas em língua portuguesa disponíveis na internet.

 Mais informações sobre o sistema de codificação Unicode podem ser consultadas no seguinte link: 
http://www.inf.ufsc.br/~bosco.sobral/downloads/Livro-Java-Como-Programar-Deitel-
Ed6/additional/addnlApps/jhtp6_appF_Unicode.pdf. Acesso em: 10 jan. 2026.

 A codificação ASCII (American Standard Code for Information Interchange) é um padrão de representação de 
caracteres que utiliza sete bits para codificar um conjunto restrito de 128 símbolos, incluindo letras maiúsculas e 
minúsculas do alfabeto latino básico, algarismos, sinais de pontuação e caracteres de controle. Embora tenha sido 
fundamental para o desenvolvimento inicial dos sistemas computacionais, o ASCII apresenta limitações 
significativas, pois não contempla caracteres de outros sistemas linguísticos, como os utilizados em línguas 

https://www.opensubtitles.org/pt
https://www.podnapisi.net/
http://www.inf.ufsc.br/~bosco.sobral/downloads/Livro-Java-Como-Programar-Deitel-Ed6/additional/addnlApps/jhtp6_appF_Unicode.pdf
http://www.inf.ufsc.br/~bosco.sobral/downloads/Livro-Java-Como-Programar-Deitel-Ed6/additional/addnlApps/jhtp6_appF_Unicode.pdf


classificadas como “HI” (

asiáticas, árabes ou em alfabetos não latinos. Ainda assim, o padrão permanece amplamente empregado em 
sistemas legados e constitui a base conceitual para codificações posteriores mais abrangentes, como o UTF-8.

 Legendas destinadas a pessoas com perda total ou significativa de audição. 



https://gotranscript.com/transcription-services


Grey’s Anatomy

Grey’s Anatomy

Fonte: elaborado com base em Berber Sardinha (2004) e Teixeira (2008)











1 



 A stoplist consiste em uma lista de palavras-função utilizada no WordSmith Tools (Scott, 2020). Quando 
incorporada ao processamento do corpus, essa lista permite que o programa ignore automaticamente itens lexicais 
de alta frequência e baixo conteúdo semântico, o que contribui para uma pré-seleção mais refinada dos dados 
analisados. As stoplists empregadas nesta pesquisa integram o repositório online do grupo de pesquisa PLEX.



–



–

–



– –









Ao selecionar a opção “novo termo”, sou direcionado à tela de inserção de contextos, na qual é 



–







–



–

–



–

–



–

http://votec2.ileel.ufu.br/
http://votec2.ileel.ufu.br/






afirmar que “o termo pode transitar entre a linguagem comum e âmbitos especializados”.

–

https://www.english-corpora.org/coca/
https://www.english-corpora.org/coca/


–

Fonte: elaborado pela autora.



tratada com medicamentos antirretrovirais. Nota: chamada de “nova diabetes”, pode ser tratada 



–





é definido como “uma protuberância perigosa em um vaso sanguíneo que pode romper a 

qualquer momento, causando hemorragia”. A nota complementar acrescenta que “pode formar 

um coágulo e, às vezes, ser removido”. O exemplo “He may have ruptured an aneurysm in his 

brain. We rushed the Cat scan.”



anterior, acrescentando, contudo, elementos como “massa em artéria que pode causar 

hemorragia e aparece em angiograma”. A nota indica que “pode se romper e causar morte, 

igindo cirurgia”, e o exemplo “She bled into her brain from an aneurysm. A subarachnoid 

hemorrhage.”

médica, sendo apresentada como “um vaso sanguíneo enfraquecido no cérebro”. As notas 

“Post

millimeter aneurysm in the basilar artery”



1980, formulada como “bloqueio fatal causado por um coágulo de sangue que pode obstruir o 

fluxo sanguíneo”, acompanhada da nota explicativa “geralmente resultante de trombose”. O 

“You got an embolism... blood clot in the brain”

“bloqueio causado por coágulo, 

diagnosticável com CT scan”. “Could be a pulmonary embolism. A blood clot in 

your lungs.”

atinge 25 ocorrências e é definido como “bloqueio que 

dificuldade respiratória”. O exemplo “A blood clot got stuck in her lungs, blocked the oxygen.”



Na década de 1980, leukemia é definida como “doença caracterizada por colapso das 

veias, fraqueza extrema e perda de cabelo, trazendo o paciente à beira da morte”. O exemplo 

“Leukemia? His veins are all down. It’s depressing.”

Na década de 1990, o termo é redefinido como “tipo de câncer tratado por quimioterapia 

e radiação, que eliminam as células leucêmicas”. O exemplo “Toxic dose of chemotherapy and 

radiation, which kills off the leukemia cells.”

abrangente: “câncer das células brancas da medula óssea, comum em jovens e idosos, que 

requer transplante de medula e tratamento com arsênio”. O discurso torna

, com 78 ocorrências, é apresentada como “doença que 

exige internações frequentes e tratamento contínuo, com possibilidade de remissão”. O exemplo 



“Candice’s leukemia is responding to her new chemo regimen.”

é descrito como “doença muito séria que ataca rins, pulmões 

e coração, tratada com prednisona”. O exemplo extraído do , “I know I’m gonna die from 

it.”

Na década de 2000, a definição passa a ser formulada como “doença autoimune 

com imunossupressores e IVIG”. O exemplo “Lupus is chronic but treatable.”

Na década de 2010, o termo, com 75 ocorrências, é definido como “doença autoimune 

controlável por tratamento contínuo”. O exemplo “It attacks every cell in the body… It explains 

all the symptoms.”



médico pautado pela “cura impossível” para outro fundamentado na “convivência possível”. 

Na década de 1990, tumor é definido como “massa com células malignas observadas 

em biópsia”. Com 50 ocorrências, o termo surge em cenas marcadas pela incerteza e pelo medo. 

“The biopsy showed malignant cells. Are you saying she has cancer?”

“massa que pode ser benigna, não cancerosa, mas ainda assim causar danos e exigir cirurgia”. 

“The only thing surgery will do is change the way I look.”

“10 centimeter tumor in the frontal lobe… may 

secrete insulin”



é definido como um exame que “fornece uma imagem 

tridimensional por meio de uma série de raios X de diferentes ângulos”. Trata

Na década de 1990, a definição passa a ser apresentada como “máquina que dispara 

radiação com segurança através do corpo e identifica quaisquer lesões internas”. O enunciado 

é descrito como “tipo especial de raio X usado para 

verificar órgãos, ossos e fluidos dentro do corpo”. A expressão “tipo especial de raio X” revela 



“fornece imagens detalhadas para verificar traumas, fraturas de crânio e muitos outros”. Essa 

“muitos outros” sugere o reconhecimento das múltiplas aplicações da tomografia 

“influenciado por fatores como medicação e condições de saúde”, com nota explicativa sobre 

“Blood pressure 120/70. That’s lower than 

it was before the transplant.”



terapêutico da pressão arterial. O fraseologismo passa a ser definido como “condição que pode 

Norvasc, Tenormin e Propanolol”

“Ah, Norvasc and Tenormin, for my 

blood pressure.”

“pode ser sintoma de anestesia e levar a ataque cardíaco fatal ou falha de 

e dor abdominal podem indicar infecção”. O exemplo “Blood pressure could drop so low that 

fluid could get in your lungs.”

múltiplos aspectos fisiológicos e emocionais, sendo descrito como uma condição que “causa 

controlada por medicamentos”. A nota complementar acrescenta que “se não 

cardíaca”. Nesse estágio, o termo deixa de funcionar apenas como indicador fisiológico e passa 

—



BP’s low

“serious condition characterized 

by low red and white blood cells and platelets, requiring a bone marrow transplant”

“a blood transfusion can be needed, and decreased oxygen

capacity is a risk” “White count was 1800. Crit was only 18. What does that mean? 

– Aplastic anemia.”



“disease characterized by the shutdown of bone marrow, and your body can't 

make new blood anymore”

“Symptoms include abnormal white count, hematocrit, and 

common viral cause, and treatments for conditions like tularemia can induce it.”

“What about the aplastic anemia? 75% of the children here don’t make it to their second 

birthday.”

“condition characterized by low counts of blood cells 

and platelets that leads to susceptibility to infections and requires a bone marrow transplant”

“Low white count suggests infection. Low platelets, plus low red count, suggests 

aplastic anemia.”



“condition that needs ultrasound 

as it is a matter of life and death” “What you 

away.”

—

“a dangerous condition where the fetus grows in the fallopian tube, often 

nature”





















–



de um uso mais restrito ao contexto clínico, associado ao “atendimento”, para um conceito 



descreve como “encenação discursiva”, na qual a linguagem especializada é in



“política do cuidado”, na qual o saber científico é atravessado por afetos, 
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